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Aprimeira viagemexperimen-
tal só deve acontecer em junho
do ano que vem. Mas quem
quiser ter uma prévia do que
vai ser o Veículo Leve sobre
Trilhos pode dar um pulinho
noestande erguidonaPraiado
Itararé, em São Vicente. Uma
estação modelo e o protótipo
doVLTestão emexposição até

14defevereirode2014.
Autoridadesemoradoreses-

tiverampresentesnainaugura-
ção do espaço, ontem. A cabe-
leireira Célia Ermetti mora
bem próximo ao canteiro de
obrasdoVLTemSãoVicente.
“Estouachandomaravilhoso

passar o VLT perto de casa. Só
querosaberquantovai custara
passagem”, brinca. “Ajuda não

depender sóde lotação.Vamos
termaisconforto”,conclui.
Deacordocomodiretorpre-

sidente da EMTU, Joaquim
Lopes, a meta imposta pelo
Governo do Estado é de entre-
gar o empreendimento em ju-

nho de 2014. Mas a operação
comercial só deve começar em
fevereiro de 2015. Isso porque
todos os 22 veículos serão en-
tregues até maio do mesmo
ano. As estruturas metálicas
das plataformas começam a
chegarsemanaquevem.
“Comesta estaçãocenográfi-

ca, junto com o protótipo, va-
mos tentar antecipar para o
vicentino e para o santista o
que será o transporte do futu-
ro. Promove a familiarização
da população com este novo
equipamento de mobilidade,
além de servir para fazer os
estudos de funcionalidade, co-
mo ajuste dos bancos e dimen-
sãodasportas”,dizLopes.

Quanto ao traçado, o dire-
tor disse que todos os ajustes
necessários estão sendo fei-
tos respeitando as recomen-
dações do Ministério Públi-
co, Cetesb eCondephaat.

REUNIÃOPARADEZEMBRO
Segundo o promotor doMeio
Ambiente,DaurydePaula Ju-
nior, umareunião estámarca-
da para 4 de dezembro na
sededoGaema,noBoqueirão,
em Santos. “Vamos discutir o
resultado final do laudo do
MP sobre o traçado do VLT”,
dizopromotor.
Paraosecretárionacionaldo

transporte e damobilidade ur-
bana, Julio Eduardo dos San-
tos, oVLT é a realização de um
sonhoparaaregião.
“Vamos reduzir o tempo de

trajeto que os trabalhadores
gastam. O governo federal
abriu linhas de crédito para o
EstadoparaoPACmédiascida-
des.São900milhõesemfinan-
ciamentos da Caixa Econômi-
caFederal edoBancodoBrasil

comjurosacincoporcento”.
No que se refere à mobilida-

de urbana, o secretário ressal-
tou os recursos que o governo
federal disponibilizou para as
cidades da Baixada Santista e
semostroupreocupado.“Opra-
zo vence no próximo dia 30 e
até agora nenhum município
nos apresentou projetos. O
tempoécurto”,conclui.

CONCURSO‘VLTNASUAONDA’

Oconcursonacionalpromovi-
do pela EMTU/SP vai esco-
lher amelhor artepara estam-
par o primeiro veículo doVLT

que circulará entre as cida-
des de Santos e São Vicente
por um período de seis me-
ses.Os 169 trabalhos selecio-
nados estão disponíveis no
sitewww.vltnasuaonda.com.
bratéamanhã.
Os internautas serão res-

ponsáveis pela seleção dos
20 melhores. Já o vencedor
será escolhido por uma co-
missão julgadora, que levará
emconta a criatividade, ade-
rência ao tema, harmonia e
originalidade. A divulgação
do trabalho vencedor será
em26denovembro.
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Desde a última sexta-feira,
andar de táxi em Santos está,
em média, 7% mais caro. No
entanto, os taxímetros só de-
vem ser aferidos pelo Institu-
to de Pesos eMedidas (Ipem)
em janeiro do ano que vem.
OSindicato dos Taxistas soli-
citava o reajuste desde janei-
ro de 2013.
Naprofissãohá15anos, José

Carlos dos Santos comenta
que, sem a aferição, para co-
brar a nova tarifa, é preciso
apresentar a tabela fornecida
pelosindicatodacategoria.
Paradeixar tudocerto,ogas-

to com aferição e troca do chip
do taxímetro gira em torno de
R$150,00,estimaJoséCarlos.
“Eu acho que o taxímetro já

deveriaestarprontoparaorea-
juste.Éridículomostraratabe-
la para o passageiro. Eu não
vouusar (a tabela). Vou cobrar
atarifaantiga”,conclui.
Já Aníbal Pereira Cardoso,

também há 15 anos nas ruas ,
vai pegar a tabela na segunda-
feira para aplicar o reajuste. “O
aumento era necessário para
repornossos custos.Vamos ver
seganhoumpoucomais, agora
quevemofimdoano”.

MUDAPARACAMINHADA
A esteticista Ana Paula Vi-
cente da Silva é daquelas que
adora um táxi. No trabalho,
por conta disso, ganhou o
apelido de Angélica. “Acho
que é supérfluo, mas até à
praia eu vou de táxi, porque é
mais rápido”.
Ana Paula não sabia do

reajuste. Conta que antiga-
mente pegava táxi quatro

vezes por semana. Hoje
em dia, anda pelo menos
duas, especialmente para
ir ao médico.
Comoaumento,aesteticis-

ta vai pensarmelhor antes de
chamarum. “Achoumabsur-
do o reajuste. Caso seja um
local onde eu chegue em 20
minutoscaminhando,vouop-
tarpor isso. Para apraia, ir de
táxi,nuncamais”.

AbandeiradapassadeR$5,00paraR$5,30.Oquilômetro rodado
vaideR$2,70paraR$2,90,nabandeira 1, edeR$3,24paraR$3,48,
na2.Ahoraparada,quecustavaR$19,61, passaaR$21,00

Emexibição,
paraver
e tocar, o
futuroVLT
Réplica em tamanho natural está no Itararé

Aumentoda
tarifadivide
taxistas

Um dos vagões-padrão em uma típica estação de embarque e
desembarque está exposto na Praia do Itararé, em SV

AréplicadovagãodoVLTestáemexposiçãonaAvenida
AyrtonSennadaSilva, alturadonúmero500, juntoaoteleférico,
emSãoVicente.Podeservisitadadiariamente, inclusive
sábados,domingose feriados,das9às21horas.Alunosde
escolasdaregiãopodemagendarvisitasmonitoradas

Gasto com aferição do taxímetro para o novo preço chega a R$ 150,00
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